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APRESENTAÇÃO

 A obra “Análise Crítica das Ciências Biológicas e da Natureza” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora. Com 96 capítulos apresenta uma 
visão holística e integrada da grande área das Ciências Biológicas e da Natureza, com 
produção de conhecimento que permeiam as mais distintas temáticas dessas grandes 
áreas.

 Os 96 capítulos do livro trazem conhecimentos relevantes para toda comunidade 
acadêmico-científica e sociedade civil, auxiliando no entendimento do meio ambiente 
em geral (físico, biológico e antrópico), suprindo lacunas que possam hoje existir e 
contribuindo para que os profissionais tenham uma visão holística e possam atuar em 
diferentes regiões do Brasil e do mundo. As estudos que integram a “Análise Crítica 
das Ciências Biológicas e da Natureza” demonstram que tanto as Ciências Biológicas 
como da Natureza (principalmente química, física e biologia) e suas tecnologias 
são fundamentais para promoção do desenvolvimento de saberes, competências e 
habilidades para a investigação, observação, interpretação e divulgação/interação 
social no ensino de ciências (biológicas e da natureza) sob pilares do desenvolvimento 
social e da sustentabilidade, na perspectiva de saberes multi e interdisciplinares.

 Em suma, convidamos todos os leitores a aproveitarem as relevantes 
informações que o livro traz, e que, o mesmo possa atuar como um veículo adequado 
para difundir e ampliar o conhecimento em Ciências Biológicas e da Natureza, com 
base nos resultados aqui dispostos. 

Excelente leitura!

José Max Barbosa de Oliveira Junior
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INTERESSE DO CONSUMIDOR URBANO POR 
PESCADO COM RÓTULO OU CERTIFICADO 

ECOLÓGICO EM SANTOS/SP - BRASIL

CAPÍTULO 14

Sílvia Lima Oliveira dos Santos 
Universidade Santa Cecília, PPG-ECOMAR

Santos, SP, Brasil 

Fabio Giordano
Universidade Santa Cecília, PPG-ECOMAR

Santos, SP, Brasil 

RESUMO: Nas últimas décadas estudos que 
apontam as consequências das atividades 
antrópicas nos ecossistemas marinhos, sendo 
assim a exploração sustentável dos recursos 
pesqueiros se tornou o foco principal da gestão 
da pesca. Para isso, além de instrumentos de 
regulação tradicionais, aumentou a frequência 
da utilização de uma ferramenta focada no 
consumidor, o sistema de rotulagem e as 
certificações ecológicas. O presente estudo 
teve como objetivo verificar se há interesse em 
pescado certificado ou com rótulo ecológico, com 
foco nos consumidores urbanos. A pesquisa foi 
realizada no município de Santos, nos meses de 
maio e junho de 2018, por meio de entrevistas 
com 97 consumidores em locais de compra 
como em um supermercado, em uma feira livre 
e no tradicional mercado do peixe, localizado 
em um bairro nobre da cidade. Os resultados 
mostraram que os consumidores urbanos 
estão interessados em comprar pescado 
ecologicamente certificado. Os resultados 
apontam o crescimento de um nicho de mercado 

voltado para a sustentabilidade, neste estudo 
especificamente, consumidores potenciais 
de pescado sustentável. Essa pesquisa 
contribui para informar produtores, pequenos 
comerciantes e varejistas da possibilidade de 
oferecer produtos com certificado ou rótulo 
ecológico, como forma de diferenciação nas 
vendas de pescado.
PALAVRAS-CHAVE: Consumo sustentável; 
consumidor de pescado; rotulação ecológica; 
certificação ecológica.

INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas cresceu a 
preocupação com o declínio da produção 
pesqueira marinha. Esta situação é resultante 
da soma de diversos fatores como a sobrepesca 
ou sobre-exploração dos recursos naturais 
aquáticos, da pressão antropológica (como a 
poluição dos ecossistemas marinhos), e das 
mudanças climáticas (LAUCK et al., 1998; 
PAULY et al., 2002; CLOVER, 2004; FREIRE E 
PAULY, 2010; BEGOSSI et al., 2017). 

Paralelamente, surgiram questões de 
segurança alimentar, quanto a doenças e 
ameaças de contaminação, assim como fraudes 
no setor de alimentos em geral. Alguns países 
se tornaram mais exigentes e restritos, com a 
implementação de regulamentos e legislações 
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referente a rastreabilidade e trajetória dos alimentos (POTTS e HAWARD, 2007; 
THRANEA, ZIEGLER e SONESSON, 200).

Essas questões levaram ao surgimento de diversas ferramentas de gestão da 
pesca e aquicultura, com o objetivo de alcançar o desenvolvimento sustentável neste 
setor. Estas ferramentas de gestão buscam garantir condições de pesca no presente, 
com a consequente subsistência de comunidades que dependem da pesca hoje, mas 
também mantenha os estoques pesqueiros para que haja condições de pescar no 
futuro (POTTS e HAWARD, 2007; KIRBY, VISSER e HANICH, 2014).

Os esquemas de certificação e rotulagem ecológica de pescado se desenvolveram 
para atender estas novas demandas, apresentando-se como uma importante ferramenta 
de gestão (LAUCK et al., 1998; WESSELLS et al., 2001; POTTS e HAWARD, 2007; 
UNEP, 2009; KIRBY, VISSER e HANICH, 2014). Pescado é todo organismo aquático, 
de água doce ou salgada, fresco, resfriado ou congelado, utilizado com fins alimentícios 
(BRASIL, 1952). 

Existe diferença entre rotulagem ambiental (ecolabeling) e certificação ambiental 
(eco-certification), pois o foco da certificação ambiental é voltado para os produtores, 
e o foco da rotulagem ecológica é voltado para os consumidores. (UNEP, 2009). 
Segundo Jaffry et al. (2004) a rotulagem ecológica facilita a escolha do consumidor 
por produtos mais sustentáveis, empregando um vetor ambiental na função de 
demanda do consumidor. Uma vez que a ecocertificação da pesca pode disponibilizar 
informações sobre os impactos socioambientais do produto acredita-se que ela pode 
fomentar escolhas sustentáveis, por parte do consumidor. 

 Porém, para que este consumidor final esteja interessado em comprar um 
pescado certificado e pagar um prêmio por ele é necessário que esteja bem informado 
sobre a importância de conhecer a origem do produto, não somente pelo bem do meio 
ambiente, mas pelo seu próprio bem-estar (WESSELLS, JOHNSTON e DONATH, 
1999; BRANDALISE et al., 2009).

Segundo São Paulo - SMA/CEA (2013) pode-se definir pesca sustentável como 
uma nova forma de se relacionar com os recursos aquáticos, com foco na preservação 
consciente do ecossistema como um todo, suas espécies e o ambiente em que habitam. 
O consumo sustentável busca minimizar os impactos da extração e do consumo no 
meio ambiente. Sendo que o consumo sustentável de pescado é aquele que busca 
consumir apenas espécies que não estejam em estado vulnerável de conservação ou 
ameaçadas de extinção (BRASIL-MMA, 2018). 

Partindo da hipótese que há uma crescente tendência de consumo sustentável, 
buscou-se verificar se os consumidores de pescado estão acompanhando esta 
tendência, se interessando pela qualidade do pescado que consomem, assim como 
do ambiente em que este pescado habita. Estudos mostraram que há um alto grau de 
preocupação com sustentabilidade em nível geral, mas quando as pesquisas focaram 
as escolhas de produtos alimentícios, essa preocupação se revelou menor (POTTS e 
HAWARD, 2007; GRUNERT, HIEKE e WILLS, 2014).
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O objetivo deste estudo foi conhecer a influência que a certificação ou rotulagem 
ecológica pode vir a exercer na decisão de compra de pescado em consumidores do 
município de Santos / SP.

MATERIAL E MÉTODOS

Esta pesquisa é de caráter exploratório descritivo, utilizando pesquisa bibliográfica 
e pesquisa de campo para coletar dados (RAMPAZZO, 2005; SAMPIERI, COLLADO 
E LUCIO, 2013. O instrumento escolhido para a coleta de dados foi a entrevista, 
realizada pessoalmente com consumidores presentes nos locais de venda escolhidos 
na cidade de Santos/SP.

O Município de Santos é um dos municípios que compõem a Região Metropolitana 
da Baixada Santista (RMBS), no litoral do estado de São Paulo.  Santos conta com 
uma população de 419.400 habitantes, e o Índice de Desenvolvimento Humano 
Municipal (IDHM) referente ao ano de 2010 é de 0.840. Destacam-se entre as principais 
atividades econômicas o porto, o turismo, os serviços e a pesca (IPT, 2017; IBGE, 
2018; SANTOS, 2018). 

Este município foi escolhido por ter um perfil socioeconômico urbano de classe 
média, e possui destaque no pioneirismo em tratar das questões ambientais, além de 
sediar um Entreposto de Pesca ao lado do mercado de peixe, no bairro da Ponta da 
Praia, que abastece o mercado de pescado da região (CATARINO, 2015; SANTOS, 
2018).

Esta pesquisa baseou-se nos estudos preliminares de Santos, Begossi e 
Giordano (2019), focando no interesse do consumidor, ampliando os pontos de coleta 
de dados e o tamanho da amostra, para abranger um maior estrato populacional. Para 
alcançar o objetivo proposto inicialmente, realizou-se a pesquisa de campo, por meio 
de entrevistas, em três pontos: no hipermercado Extra (Avenida Ana Costa), em uma 
feira livre (Avenida Pedro Lessa) e no mercado do peixe (Praça Gago Coutinho s/nº, 
bairro da Ponta da Praia), no município de Santos, durante os meses de maio e junho 
de 2018 (Figura 1).
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Fig. 1. Localização das entrevistas realizadas no município de Santos -SP
Fonte: Google Maps (2019)

O questionário utilizado foi elaborado pelos autores e foi previamente 
aprovado pelo Comitê de Ética da Universidade Santa Cecília, segundo o CAEE 
nº 85011718.8.0000.5513. Este instrumento de coleta de dados foi dividido em três 
blocos: A - Perfil Socioeconômico; B - Perfil de Consumo de Pescado; C – Percepção 
Ambiental; os blocos são compostos de cinco questões, com o intuito de não gerar 
desinteresse nos entrevistados.

Os respondentes foram abordados e apenas foram selecionados os que 
estavam dispostos a participar da pesquisa, não houve um controle ou contagem dos 
consumidores que rejeitaram participar da entrevista. Na abordagem dos consumidores 
foi entregue o termo de consentimento, respeitando os sujeitos pesquisados, incluindo 
sua liberdade de participação voluntária. Após a coleta, os dados foram tabulados e 
analisados qualitativamente.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A pesquisa de campo levantou informações sobre o perfil dos respondentes, 
assim como sua frequência de consumo. Dentre os 97 respondentes, 51 eram mulheres 
(53%) e 46 eram homens (47%), 18 respondentes (19%) declaram que comem 
pescado apenas esporadicamente, enquanto que 79 respondentes (81%) declaram 
que consomem pescado com frequência, pelo menos uma vez por semana. Dentre 
os respondentes que afirmaram consumir pescado com frequência, 17 afirmam que 
consomem várias vezes por semana. Com relação a escolaridade dos respondentes, 
46 entrevistados (47%) tinham até o ensino médio completo e 51 (53%) entrevistados 
tinham nível superior ou acima.
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Os resultados mostram que dentre os 97 respondentes, um total de 90 (93%) 
afirmam que teriam mais interesse em comprar pescado se este tivesse um certificado 
ou rótulo ecológico (Quadro 1). Os outros 7 respondentes (7%) declaram que sua 
escolha não seria influenciada pela existência de um certificado ou rótulo ecológico. 

 Mulheres % Homens % Total % 
Sim 46 51% 44 49% 90 93%
Não 5 71% 2 29% 7 7%
Total 51  46  97  

Quadro 1. Interesse em pescado certificado: comparação entre mulheres e homens

 Ao realizar uma comparação entre mulheres e homens, não houve grande 
diferença percentual entre os respondentes que se interessam por produtos certificados, 
porém entre os que declararam não ter interesse as mulheres se destacaram. Ao 
avaliar o perfil socioeconômico destas cinco (5) mulheres, que correspondem a 71% 
dos respondentes que não se interessam por certificação ou rótulo ecológico, todas 
possuem mais de 51 anos de idade e estão aposentadas, três (3) delas preferem 
comprar pescado fresco (na feira ou no mercado do peixe). 

Este resultado pode levar a inferir que estas respondentes possuem uma 
preferência pelo pescado fresco e confiam nos comerciantes, assim como nas 
características físicas que o produto fresco apresenta. Algumas declararam que confiam 
mais nos comerciantes da feira ou do mercado do peixe, pois já conhecem há muito 
tempo e já possuem relação de confiança. Uma vez que o município pesquisado está 
localizado no litoral do Estado de São Paulo, e conta com grande oferta de pescado 
fresco, o consumo de alimentos provenientes do mar pode estar ligado à cultura da 
população pesquisada. 

Durante as entrevistas alguns respondentes afirmaram que realmente só compram 
peixe fresco e só estariam interessados em comprar peixe com certificado ecológico 
se este fosse fresco. Este resultado confirma uma preferência destacada por Brécard 
et al. (2009), que verificou em seus estudos relação significativa entre a disponibilidade 
de comprar produtos certificados com o frescor do produto. Nos estudos de Xu et al. 
(2012) com consumidores chineses, percebeu-se que as certificações ecológicas em 
pescado são usadas com menos frequência para produtos frescos.

Nos estudos de Grunert, Hieke e Wills (2014) os rótulos de sustentabilidade 
não desempenharam influência nas escolhas alimentares dos consumidores. Para 
Ricci, Banterle e Stranieri (2018) em áreas urbanas o consumidor vivencia a perda de 
contato com a natureza, e isso poderia dificultar o acesso dos consumidores a opções 
sustentáveis, o que poderia explicar o alto interesse por opções mais sustentáveis 
entre a população santista, uma vez que o Grau de Urbanização da Baixada Santista 
em 2016 alcançou 99,82% da população (IPT, 2017).

Os entrevistados foram questionados se pagariam algum tipo de prêmio, um valor 
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a mais, pelos produtos certificados ou com rótulo ecológico. Neste questionamento, 
do total de 97 respondentes, 67 entrevistados (69%) declararam que comprariam o 
produto e pagariam mais caro para garantir qualidade ambiental e sustentabilidade em 
sua compra de pescado. Os 30 respondentes (31%) que não estavam interessados em 
pagar mais caro por um produto certificado ou com rótulo ecológico, destacaram a falta 
de confiança na certificação e nas agências certificadoras. Outros estudos também 
confirmam que a credibilidade dos rótulos ecológicos e das agências certificadoras 
ainda é questionada pelos consumidores (CAI, XIE e AGUILAR, 2017; KIRBY, VISSER 
e HANICH, 2014; WESSELLS et al., 2001).

As pesquisas de Uchida et al. (2013) com consumidores japoneses mostrou 
que os consumidores japoneses estavam dispostos a pagar até 20% a mais no 
salmão certificado pela MSC, quando estes recebem informações sobre o status dos 
estoques pesqueiros globais e o objetivo do programa MSC. Porém na ausência de 
informações, ou se quando foram fornecidas apenas informações sobre o objetivo 
do programa MSC, sem informações sobre os estoques pesqueiros, não houve um 
prêmio estatisticamente significativo.

Os recentes estudos de Santos, Begossi e Giordano (2019) revelaram que os 
supermercados de grande rede da cidade de Santos ainda não oferecem muitas 
opções de pescados certificados. Nos supermercados pesquisados pelos autores, 
apenas duas marcas possuíam selos ecológicos. Os autores destacaram que os 
produtos certificados não possuíam grande diferença no preço final, em comparação 
a outros produtos não certificados.

Para Jaffry et al. (2004) existe pouca diferenciação em pescados, pois os 
consumidores nem sempre conseguem escolher quanto à localização, o estado 
da pesca de origem ou como foram capturados, pois estas informações não estão 
disponibilizadas. A presente pesquisa revela que se houvesse melhor divulgação, o 
produto certificado ou com rótulo ecológico teria um potencial nicho de mercado, e 
uma grande chance de gerar diferenciação ao pescado.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados mostraram que os consumidores urbanos estão interessados 
em comprar pescado com certificado ou rótulo ecológico, uma vez que 93% dos 
pesquisados afirma que a existência de um rótulo ou certificado que garantisse 
qualidade ambiental ao produto influenciaria sua escolha no momento da compra. Isso 
leva a inferir que a preocupação com o meio ambiente está crescendo neste estrato 
populacional. A presente pesquisa realça a influência positiva das certificações e da 
rotulagem ecológica no consumidor de pescado.

Essa pesquisa também contribui para informar produtores, pequenos 
comerciantes e varejistas da possibilidade de oferecer produtos com certificado ou 
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rótulo ecológico, como forma de diferenciação nas vendas de pescado, com o intuito 
de agregar valor e fomentar o consumo mais sustentável de pescado. Uma vez que 
81% dos entrevistados declara consumir pescado com frequência, e esse estrato 
populacional busca por opções mais sustentáveis, a pesquisa revela que há um nicho 
de mercado a ser atendido. 

O tema abordado aqui é atual e está em evolução, por isso é necessário que 
sejam realizadas mais pesquisas e estudos aprofundados, servindo de subsídio na 
busca pelo desenvolvimento sustentável da pesca.
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